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RN recebe 43.200 doses para 
vacinar idosos de 75 a 79 anos
>> Distribuição aos municípios começa hoje, segundo o Governo

Covid-19

Das 30 milhões de 
doses de vacinas 
contra a Covid-19 

que o Ministério da Saúde 
prevê distribuir neste mês 
de março, um total de 2,6 
milhões já estão com o go-
verno e começam a ser dis-
tribuídas aos estados e ao 
Distrito Federal. Tratam-se 
de lotes da CoronaVac que 
serão entregues, segundo a 
pasta, entre terça-feira, 9, e 
esta quarta-feira, 10.

O Rio Grande do Norte 
recebe um lote com 43.200 
doses, que começam a ser 
distribuídas aos municípios 
já nesta quarta-feira. A go-
vernadora Fátima Bezerra, 
através de suas redes so-
ciais, anunciou que o novo 
lote será aplicado na imuni-
zação de idosos de 75 a 79 
anos de idade. 

O cronograma do gover-
no ainda prevê para este 
mês a entrega de 3,8 mi-
lhões da vacina AstraZene-
ca/Oxford e mais 20,7 mi-

Novos lotes de vacinação estão chegando ao Rio Grande do Norte
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lhões da CoronaVac. Há 
ainda a expectativa de que 
o Brasil receba em março 
outras 2,9 milhões da vaci-
na de Oxford por meio da 
Aliança CovaxFacility., da 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS). 

Segundo a pasta, o novo 
lote é destinado a “vacinar 
trabalhadores da saúde, 
idosos entre 80 e 84 anos e 
de 75 a 79 anos”. 

A nova remessa corres-
ponde à entrega de duas 
doses. Sendo assim, os es-

tados e municípios preci-
sam reservar a segunda 
dose da CoronaVac para 
garantir que ela seja aplica-
da de 2 a 4 semanas depois 
da primeira. 

Veja ao lado a distribui-
ção por estado: 

Doses de vacina/UF

Estado................................. .......DOSES CORONAVAC
BRASIL..............................................................2.600.000
Rondônia...................................................................12.200
Acre..............................................................................5.800
Amazonas...............................................................24.800
Roraima......................................................................2.800
Pará.............................................................................61.600
Amapá..........................................................................4.600
Tocantins...................................................................14.400

NORTE......................................................................126.200
Maranhão.................................................................66.800
Piauí............................................................................36.000
Ceará.........................................................................109.800
Rio Grande do Norte...........................................43.200
Paraíba......................................................................53.400
Pernambuco...........................................................110.800
Alagoas.....................................................................32.000
Sergipe.......................................................................21.600
Bahia.........................................................................178.600

NORDESTE...........................................................652.200
Minas Gerais.........................................................303.600
Espírito Santo........................................................50.200
Rio de Janeiro.......................................................261.800
São Paulo...............................................................626.200

SUDESTE..............................................................1.241.800
Paraná......................................................................148.600
Santa Catarina.......................................................86.400
Rio Grande do Sul................................................187.800

SUL...........................................................................422.800
Mato Grosso do Sul.............................................30.600
Mato Grosso...........................................................28.800
Goiás...........................................................................69.800
Distrito Federal.....................................................27.800

CENTRO-OESTE.................................................157.000

Pandemia agrava violência 
contra mais vulneráveis no Brasil

A pandemia de covid-19 
representou um problema 
adicional para as popula-
ções mais vulneráveis no 
Brasil, como comunidades 
impactadas pela violência 
armada, migrantes, famílias 
de desaparecidos e privados 
de liberdade.  

Segundo dados da Uni-
versidade de São Paulo 
(USP), o país registrou alta 
de 5% nos assassinatos em 
2020, na comparação com 
2019, após dois anos segui-
dos de queda. Os casos de 
policiais que morreram em 
serviço ou fora dele apresen-
taram alta nos primeiros seis 
meses do ano passado. Fo-
ram 103 policiais mortos, 
contra 83 em 2019 – um au-
mento de 24%. Também no 
primeiro semestre de 2020 
foram registradas mortes de 

3.150 pessoas por policiais 
no Brasil. O número é 7% 
mais alto que o registrado 
no mesmo período de 
2019.

O desafio de como en-
frentar a violência no contex-
to de pandemia foi identifica-
do pelo Comitê Internacional 
da Cruz Vermelha no Brasil 
e países do Cone Sul em seu 
Balanço Humanitário 2020, 
lançado nesta terça-feira (9) 
às vésperas de a declaração 
da pandemia de covid-19 
completar um ano. A chefe 
da delegação da Cruz Verme-
lha Internacional no Brasil, 
Simone Casabianca, destaca 
que a pandemia afeta de for-
ma mais grave as populações 
vulneráveis.

Outra preocupação 
apontada pela Cruz Verme-
lha Internacional durante a 

pandemia foi com a vulnera-
bilidade de pessoas presas. 
Os dados da instituição 
apontam que a covid-19 foi 
confirmada em 24.750 pes-
soas detidas no Brasil. Fo-
ram 110 os detentos que 
morreram pela doença em 
2020. Entre os agentes pe-
nitenciários, a doença atin-
giu mais de 9,3 mil pessoas 
e matou 82.

Uma das iniciativas da 
Cruz Vermelha nesse perío-
do foi chamada de Acesso 
Mais Seguro (AMS). A Cruz 
Vermelha no Brasil disponi-
bilizou para o trabalho de 
seus agentes e também de 
comunidades vulneráveis 
quase 5 mil litros de álcool 
gel e 218 mil equipamentos 
de proteção individual 
(EPIs), incluindo 43 mil más-
caras triplas.


